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1. RELATÓRIO

1.1. HISTÓRICO

A Secretaria de Estado da Educação de São Paulo – SEE-SP encaminha à apreciação deste Colegiado, a proposta de Revisão Substancial “N” do documento do Projeto - PRODOC, referente ao Projeto BRA/99/012, firmado entre a Secretaria de Estado da Educação - SEE e o Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento – PNUD, com anuência da Agência Brasileira de Cooperação – ABC do Ministério das Relações Exteriores, que tem como objetivo a implantação do  Programa de Melhoria e Expansão do Ensino Médio  - PROMED, no âmbito do Estado de São Paulo. 

Os antecedentes do Projeto, referentes às Revisões “C”, “D” e “G” – PRODOC, foram aprovados por este CEE através dos Pareceres CEE nºs: 316/00,  420/00 e 655/02. Sendo que as Revisões “E” e “F” não foram submetidas a este Colegiado por se tratarem de Revisões internas do PNUD.

1.2. APRECIAÇÃO

Através do Ofício UGP/SEE nº 016/05, de 24-10-05, dirigido ao Gabinete da Secretaria de Educação, vem a este CEE a proposta de Revisão Substancial ”N” do PRODOC, referente ao Projeto BRA/99/012, que trata de Acordo de Cooperação Internacional firmado entre a Secretaria de Estado da Educação - SEE, o Programa da s Nações Unidas para o Desenvolvimento – PNUD e a Agência Brasileira de Cooperação - ABC, que tem como principal objetivo o desenvolvimento e aperfeiçoamento do Ensino Médio no Estado de São Paulo, através do PROMED – Programa de Melhoria e Expansão do Ensino Médio, que conta com apoio dos Governos Estadual e Federal, através de recursos obtidos junto ao Banco Interamericano de Desenvolvimento – BID.

A Revisão Substancial “N” do PRODOC visa, principalmente: 

a) prorrogar o prazo de execução do PROMED – SP, em razão da assinatura do convênio nº 838005/2005 – FNDE/MEC, e, atender à inclusão de novas ações do PROMED no PRODOC ;

b) ampliar as ações de cooperação técnica e de apoio gerencial, através da instalação do escritório regional do PNUD, em São Paulo e da assessoria para formatar novo projeto voltado à melhoria do ensino médio, e, 

c) revisar a previsão orçamentária. 

 Transcreve-se, ainda, do mesmo ofício:

“A prorrogação do PROMED-SP foi motivada principalmente pelo atraso no repasse pelo MEC/FNDE, da terceira parcela correspondente aos recursos de empréstimo do Banco Interamericano de Desenvolvimento – BID, prevista no Convênio nº 0177/2000, para 2003. Assim, em agosto de 2005 foi assinado o Convênio nº 838005/2005 – PROMED, entre o FNDE/MEC e a SEE/SP, tendo por objetivo empenhar e repassar o valor faltante para completar os 40% compromissados pelo MEC. Com isso, a primeira fase do Programa, prevista para ser concluída em 2003 foi prorrogada para até dezembro de 2006, para viabilizar a sua plena execução com os recursos repassados em setembro de 2005, permitindo assim a conclusão das ações e metas propostas no Plano de Investimento.

Dentre as ações propostas através do novo convênio, está a continuidade dos Programas de Formação Continuada “Ensino Médio em Rede” e “Práticas de Leitura na Contemporaneidade”, que previam uma segunda fase, e que foram muito bem avaliados pelos participantes e técnicos da CENP/SEE. As instituições que conceberam e desenvolveram esses Programas foram contratadas através do PNUD. Assim, a continuidade dessas ações estão previstas e justificadas nessa revisão do PRODOC, e, demandaram a revisão orçamentária proposta, com o aporte de recursos do FNDE/MEC, conforme previstos no Convênio nº 838005/2005 – PROMED.

Por conta das novas ações a serem implementadas, o valor original do PRODOC, que era de R$ 51.611.422,87 (cinqüenta e um milhões, seiscentos e onze mil, quatrocentos e vinte e dois reais e oitenta e sete centavos), com o aporte de R$ 10.880.965,92 (dez milhões, oitocentos e oitenta mil, novecentos e sessenta e cinco reais e noventa e dois centavos) para execução das novas ações, passará para R$ 62.492.388,79 (sessenta e dois milhões, quatrocentos e noventa e dois mil, trezentos e oitenta e oito reais e setenta e nove centavos). Dos novos recursos, R$ 10.564.044,58 (dez milhões, quinhentos e sessenta e quatro mil, quarenta e quatro reais e cinqüenta e oito centavos) serão repassados pelo Ministério da Educação, através do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação – FNDE, sendo que os restantes R$ 316.921,34 (trezentos e dezesseis mil, novecentos e vinte e um reais e trinta e quatro centavos) serão empenhados pela Secretaria de Estado da Educação, para pagamento do percentual de 3%  de taxa de administração incidente sobre o valor das ações a serem executadas pelo PNUD.

A revisão também inclui a alteração na taxa de administração para a execução do BRA 99/012, conforme consta na seção D, Título VIII em Obrigações e Pré – Requisitos e Carta anexa.  A proposta de alteração de 3% para 5% apóia-se principalmente na nova estratégia de atendimento e de cooperação técnica pelo PNUD, com a instalação de Escritório Regional em São Paulo e o incremento do apoio técnico e operacional, através de equipe local que será disponibilizada pelo PNUD. Essa nova estratégia de implementação do Projeto, via Escritório Estadual atende à necessidade de uma maior dinâmica na execução do BRA 99/012, em virtude do encerramento previsto no PROMED, e, principalmente, deve suprir as dificuldades na manutenção de equipe especializada para a conclusão dessas ações e para a formatação de um novo projeto voltado à melhoria e expansão do Ensino Médio e, para a formatação do Plano de investimentos para a 2ª Fase do PROMED. O dispêndio de 2% a serem cobrados sobre o montante ainda não executado, à título de ressarcimento dos custos operacionais do  organismo,  não altera o orçamento do PROMED, pois será transferido de recursos originalmente previstos para a manutenção da equipe – base do Projeto, que sofreu significativa redução em seu quadro original.

Como a execução do PROMED tem a sua conclusão prevista para o final do próximo ano, foi incluída, também, nessa revisão do PRODOC justificativa para a prorrogação dos contratos mantidos pelo PNUD, com os integrantes da equipe – base desta UGP, que desenvolvem atividades que não são supridas pelo Escritório PNUD, em São Paulo, até 31 de dezembro de 2006. “

A seguir, o texto proposto para a necessária revisão do PRODOC, juntamente com o Quadro Síntese das alterações propostas, elaborado pela U.G.P.:

“SEÇÃO A - CONTEXTO E JUSTIFICATIVA DA REVISÃO

1. ANTECEDENTES

O Programa de Melhoria e Expansão do Ensino Médio – PROMED

O Programa de Melhoria e Expansão do Ensino Médio - Projeto Escola Jovem - 1ª fase, parcialmente financiado por acordo de empréstimo no. 1225/OCBR, firmado entre o Governo Brasileiro e o Banco Interamericano de Desenvolvimento - BID, tem como objetivo geral apoiar as unidades da federação na implementação da reforma curricular e estrutural do ensino médio, bem como na expansão do atendimento, com vistas à melhoria da qualidade do ensino oferecido e à ampliação do grau de cobertura, como forma de contribuir para maior eqüidade social. 

Para participar do financiamento, coube a cada unidade da federação elaborar e apresentar um Projeto de Investimento - PI, alicerçado em diagnóstico da situação do ensino médio em seu território e nas políticas locais, contemplando o conjunto de ações consideradas prioritárias, dando ao projeto estadual composição específica, sem desviar-se do desenho global do projeto nacional, em termos de diretrizes, políticas e objetivos. 

O PROMED em São Paulo

 O Estado de São Paulo aderiu ao programa no segundo semestre de 2000. O Programa Melhoria e Expansão do Ensino Médio do Estado de São Paulo tem como objetivo aumentar a taxa de escolarização bruta neste nível de ensino; aumentar a oferta de vagas no ensino médio regular por meio de construção de novas salas de aulas; melhorar a qualidade do ensino médio público no sentido de desenvolver recursos humanos através de capacitação, financiamento de execução de projetos escolares, aquisição e distribuição de material didático, apoio e divulgação de projetos de inovação em unidades escolares; e, proceder ao fortalecimento institucional da SEE e das unidades escolares.

No Estado de São Paulo a melhoria da qualidade do ensino foi estabelecida como foco principal do programa PROMED e o Projeto Escolar foi eleito como " o eixo transformador, capaz de implementá-la". Ao assumir essas premissas, São Paulo não apenas respondia às diretrizes do programa federal, mas, principalmente, dava continuidade à política praticada no estado de construir um novo modelo de escola. 

A implementação desta política, por sua vez, deverá representar impactos de diferentes ordens, destacando-se o impacto positivo sobre o nível de escolaridade média da população, como uma estratégia de avanço no exercício da cidadania. Trata-se, portanto, de reorganizar o Ensino Médio, para responder de forma eficiente às exigências crescentes de uma formação humanística, científica e tecnológica voltada para o desenvolvimento de um comportamento criativo, para a ampliação da cidadania e para a inserção em mercado de trabalho, vez mais seletivo e competitivo. Em síntese, trata-se de preparar esses jovens para a cidadania e o trabalho.

Expandir com qualidade – este é o compromisso formal do Estado de São Paulo quanto ao Ensino Médio. Para cumprir tal intento, a política educacional a ser implementada no Estado de São Paulo prevê que este nível de ensino seja progressivamente organizado de maneira mais coerente com as características e as “vocações” das diferentes regiões do Estado, ou seja, com laços mais estreitos com o mundo do trabalho, com as comunidades locais e aberto às parcerias que possam contribuir para a melhoria da qualidade do ensino. Para tanto, vêm sendo implementadas, gradativamente, mudanças substantivas no perfil do Ensino Médio, de forma a forjar-lhe uma identidade no plano político-filosófico, interferindo no funcionamento do sistema educacional e das escolas, na organização curricular e nas formas de capacitação e avaliação.

Nesse sentido, o desenho e a implementação do PROMED / SP nortearam-se pelos princípios de autonomia da escola, participação da comunidade e flexibilização curricular. O acesso aos recursos propiciados, por parte de cada escola, foi condicionado à elaboração de um projeto de investimento próprio, apoiado na realização de autodiagnóstico relativo às condições necessárias para a  implementação de seu projeto pedagógico. 

A execução do PROMED-SP o convênio entre SEE-SP e MEC-BID

Para gerenciar o Convênio 0177/00, a SEE/SP conta com a experiência de uma estrutura gerencial de Projetos, a Unidade de Gerenciamento de Projetos - UGP.

O convênio 0177/00 assinado entre SEE-SP e MEC/BID, em dezembro de 2.000, no valor de R$ 190 milhões, estabeleceu uma contrapartida do Estado correspondente a 60% e 40% do convenente, correspondendo ao recurso do acordo de  empréstimo. O governo do estado empenhou os R$ 114 milhões de contrapartida, em 2001. O MEC somente repassou ao estado as parcelas previstas para 2001 e 2002. A terceira parcela, correspondente a R$ 23.6 milhões, não foi empenhada em 2003, conforme previsto. 

Em agosto de 2.005 foi assinado novo convênio (convênio nº 838005/2005-FNDE/MEC), entre o FNDE/MEC e a SEE-SP, tendo por objetivo empenhar e repassar o valor faltante para completar os 40% compromissados. Com isso, a primeira fase do Programa, prevista para ser concluída em 2003, foi prorrogada para dezembro de 2006, para viabilizar a plena execução com os recursos repassados em setembro de 2005, permitindo assim a conclusão das ações e metas propostas no Plano de Investimento. 

Principais ações e resultados do PROMED-SP convênio 0177/00 até setembro de 2005.

Bibliotecas: a)Programa “Leia Mais” -  Prover todas as escolas de ensino médio com um acervo básico, além de um conjunto de obras escolhidas pelos professores de cada unidade escolar com o objetivo de adequar as obras ao contexto de cada escola.Resultado: 2.600.000 livros enviados às escolas. b) “Biblioteca do Professor” - Oferecer aos professores do Ensino Médio um acervo de referencia. Resultados: Envio de 684.594 livros a 3.300 escolas com EM, atingindo 150  mil professores.

“Prêmio Leitura na Escola”: estimular aos projetos escolares e o uso dos acervos das bibliotecas. Resultado: 89 projetos selecionados e 522 professores premiados com viagens a Ouro Preto ou Porto Seguro e 12 professores com viagem a Portugal

Salas Ambiente Multiuso: Instalação de 560 salas com equipamentos de informática e áudio visual; 3.000 salas com equipamentos áudio visual e 1.900 bibliotecas com mobiliários e computador. (Em licitação).

Formação Continuada: Oferecer programas de formação continuada a gestores escolares e a  todos os professores do ensino médio. Resultados: a) 22.535 gestores capacitados p/ implantação das ações descentralizadas; elaboração do  projeto escolar e Plano de Investimento (PI) e para desenvolver projetos na área do protagonismo juvenil. b) Foram contratadas 21 instituições para curso de Especialização ‘Pró Ciências” para 6.770 professores. c) Programa “Ensino Médio em Rede” oferecido para  80.000 educadores. d) Outros Programas estão em execução ou em processo de contratação devendo envolver mais 100.000 educadores. 

Monitoramento e Avaliação do Projeto: Resultados: Foram contratadas três instituições externas para avaliação de processo e de resultados do PROMED e EJA.

Educação de Jovens e Adultos - EJA: Melhorar a oferta de atendimento aos Jovens e Adultos; Modernização das Tele salas. Resultados: a) Melhoria das condições de aprendizagem: 4.122 coleções de 22 livros distribuídos para 240 escolas; Preparação de Material Didático; b) Evolução dos alunos: 218.000 (1999); 309.000 (2001)  ;  540.000 (2.004)

Campanhas: Veicular campanha de divulgação do PROMED.Resultado: duas campanhas realizadas 
SARESP: Resultado:a avaliação de rendimento escolar de 1.700.000 alunos do ensino médio foi realizada em 2003.
Protagonismo Juvenil: Implementar projetos escolares elaborados por alunos e promover a participação dos alunos em eventos culturais. Resultado: ingressos para 800.000 alunos para peças teatrais, concertos e Bienal; Bandas/ Fanfarras em 989 escolas; Instalação de Rádios, Jornais, Teatros e outros projetos em 2.200 escolas.

Obras: a) Construção, Reforma e Ampliação de escolas, beneficiando 10.500 alunos.  b) Adaptação de 600 escolas para instalação das Salas Ambiente Multimídia.

Instalação de Centros de Formação:  Resultados: Instalação do Centro de Referencia “Mario Covas” (virtual)  e do Centro de  Lideranças do  Vale do Ribeira

Projeto Escolar - Fortalecimento da Gestão Escolar: capacitar a escola na preparação de seu Projeto Escolar e de Investimento, a para os processos de aquisição Resultado: 2.270 escolas executaram: aquisição de computadores, instalação de Laboratórios e salas Ambiente; Aquisição de Material Didático; implementação dos Projetos de Protagonismo.

Projeto Escolar - Informática (ação descentralizada) - Prover todas as escolas de ensino médio com os  equipamentos necessários para a inserção no mundo da  informática; capacitar professores para trabalhar com os equipamentos e softwares educacionais. Resultados: 11.000 (onze mil) computadores para 1.600 escolas; softwares educacionais distribuídos 269.250 licenças de uso e 93.500 professores capacitados.

Principais Ações do Novo Convênio- nº 838005/2005 - PROMED

Ações previstas no Convênio nº 838005/2005 -PROMED para execução de R$ 23,6 milhões do concedente, não repassados em 2003 conforme previsto para completar os R$ 190 milhões acordados e concluir a implementação das ações e resultados previstos no Plano de Investimento- PROMED-SP:

Aquisição de acervos em complemento ao Programa “Leia Mais”;

Formação Continuada de Educadores: realização de três programas: 2ª Fase do “Ensino Médio em Rede”; 2ª Fase do “Práticas de Leituras na Contemporaneidade”  e Programa de Formação Continuada em Ciências Humanas.

Preparação para nova etapa do Programa de Melhorias do Ensino Médio através do Projeto “Auto-avaliação da Escola como estratégia de Melhoria do Ensino Médio” 
O PNUD e a ABC como parceiros – PRODOC BRA/99/012

Para a execução de parte dos investimentos desta política no Estado de São Paulo, definida no Programa de Melhoria e Expansão do Ensino Médio, a Secretaria Estadual de Educação - SEE/SP conta com cooperação técnica do Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento – PNUD e da Agência Brasileira de Cooperação - ABC. Tal assistência está descrita no Documento do  Projeto de Cooperação Técnica – PRODOC BRA/99/012, o qual dá continuidade à implementação das ações propostas pelo Programa do Estado de São Paulo. 

A cooperação técnica tem o objetivo geral de melhorar a qualidade do ensino ofertado e ampliar o atendimento na rede estadual, em linha com as políticas nacionais de educação, definidas pelo Ministério da Educação. Os Objetivos Específicos da Cooperação Técnica visam à implementação eficaz do PROMED-SP e a melhoria da qualidade do ensino médio.

Espera-se que o PNUD coopere com a Secretaria de Estado de Educação de São Paulo desenvolvendo atividades de apoio técnico ao planejamento, implementação, monitoria e avaliação do projeto, bem como dê assistência aos processos de aquisição de bens e serviços e utilização de insumos.  O PNUD ainda coloca à disposição da SEE/SP seus mecanismos de preparação de documentos informativos, bem como de pagamentos diretos nas aquisições de Bens e Serviços contratados no âmbito do Projeto. O PNUD envida esforços no sentido de capacitar a equipe da UGP na execução dos produtos e atividades previstos neste Projeto. Nesse contexto, o PNUD proporciona os seguintes serviços:

Assistência no processo de recrutamento de profissionais para atuar no  Projeto;

Identificação e apoio às atividades de treinamento, concessão de bolsas de estudo e viagens de estudo a educadores do Ensino Médio;

Apoio às atividades de aquisição de bens e serviços;

Acesso aos sistemas mundiais de informação gerenciados pelo PNUD;

Acesso à rede internacional de escritórios do PNUD; 

Acesso aos sistemas do PNUD sobre informações operacionais, cadastros de consultores, fornecedores e serviços de cooperação para o desenvolvimento.

A responsabilidade do escritório central do PNUD pela prestação de serviços de apoio deverá se limitar aos itens detalhados acima. As regras e os procedimentos para contratação de serviços, aquisição de material permanente e contratação de consultores, bem como as normas pertinentes para execução do Projeto são aquelas constantes do Manual de Procedimentos de Execução Nacional de Projetos do PNUD, ou aqueles específicos da instituição financiadora (BID). 

Os recursos financeiros para tal cooperação estão definidos no orçamento e serão utilizados em conformidade com as Normas Financeiras e os Regulamentos do PNUD. Para prover os serviços acima mencionados, a Agência Executora Nacional, por meio deste documento, autoriza o Representante Residente do PNUD a utilizar diretamente os recursos previstos, nas sublinhas (SBL) orçamentárias identificadas com a extensão .71, quando aplicável, dentro dos limites orçamentários aprovados e de acordo com as Normas Financeiras e os Regulamentos do PNUD. As missões estão previstas neste Documento de Projeto e suas despesas deverão ser computadas à sublinha orçamentária 16.71. O PNUD terá autonomia para utilização dos recursos previstos na referida sublinha. 

As missões compreendem deslocamentos do pessoal do PNUD, consultores externos “ad hoc”, pesquisadores e avaliadores externos para prestação de assessoria técnica, supervisão, monitoria, avaliação e auditoria no âmbito do Projeto. O trâmite relativo à contratação de consultores para missões será realizado diretamente pelo PNUD e a documentação referente a estes trâmites estará disponível para auditorias no PNUD.
Adicionalmente à sua atuação em nível nacional, o PNUD decidiu abrir Escritórios em Estados brasileiros selecionados, uma vez que foi constatada uma demanda por um tipo diferente de cooperação técnica, com ênfase na geração de novos conteúdos para serem colocados a serviço do desenvolvimento humano e do combate à pobreza e à desigualdade social. 

O PNUD tem os seguintes objetivos com a abertura de Escritórios Estaduais: (i) colaborar para o desenvolvimento econômico e social do Estado, através de campanhas, formulação e implementação de Programas e Projetos; (ii) estabelecer uma agenda internacional para o Estado e projetá-lo internacionalmente; (iii) integrar os Estados e Municípios às redes das Nações Unidas e, em especial, à do PNUD; (iv) aprender com as boas práticas de cada Estado, de modo a disseminá-las nacional e internacionalmente; (v) promover a inclusão da sociedade civil como ator ativo no desenvolvimento humano (vi) estabelecer uma rede mundial de especialistas em desenvolvimento humano, com organismos internacionais, Universidades, centros de excelência, Surfs PNUD, Sistema ONU, setor privado e terceiro setor; e (vi) inovar os procedimentos e a forma de trabalho do PNUD.

Em consonância com a estratégia de descentralização do PNUD, para maior alcance de seu mandato de desenvolvimento a nível local, o Governo do Estado de São Paulo, tradicional parceiro do PNUD na implementação de projetos de cooperação técnica para o desenvolvimento no Brasil, está apoiando integralmente a implantação de um Escritório Estadual do PNUD na cidade de São Paulo. Este escritório coordenará as ações de diversos Projetos no Estado e buscará o estabelecimento de novas parcerias para as iniciativas do PNUD. 

Assim, quando do início das atividades do Escritório Estadual no Estado de São Paulo, a SEE/SP terá acesso aos serviços e apoio gerencial a ser prestado pelos técnicos integrantes do escritório regional de São Paulo, em fase de instalação.

2. JUSTIFICATIVA PARA A REVISÃO DO PRODOC
Atrasos de Execução

Consideramos como um dos fatores principais para a elaboração desta revisão, o atraso na execução do Convênio 0177/00 - PROMED, que sofreu uma modificação no mecanismo de gerenciamento. Essa modificação se traduz na transferência da gerência do PROMED da Secretaria do Ensino Médio e Técnico –SEMTEC/MEC para o Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação – FNDE/MEC, que passou a ser o órgão responsável pela coordenação, monitoramento, fiscalização, cooperação técnica e avaliação na aplicação dos recursos, com decorrente prestação de contas. 

Além disto, o convênio 0177/00 -PROMED, previsto para terminar em dezembro de 2003, passou por várias prorrogações em virtude das dificuldades de repasse, pelo MEC, dos recursos financeiros relativos ao Acordo de Empréstimo, programados para 2003,  o que resultou no adiamento da execução de algumas ações previstas no PRODOC. Em maio de 2005 foi acordado que os referidos recursos passariam a integrar um novo Convênio. Em agosto de 2005, o Convênio nº 83 8005/2005 foi assinado, com previsão de término para dezembro de 2006, sendo o Convênio nº 0177/00-PROMED prorrogado até julho de 2006, com previsão  de nova prorrogação até dezembro de 2006.

Dificuldades nos processos licitatórios Internacionais e mudanças na gestão do PROMED que passou a ser gerenciado pelo FNDE justificaram também essas prorrogações, e explicam, juntamente com o atraso no repasse dos recursos financeiros, a razão porque apenas parte dos objetivos propostos no Documento de Projeto BRA/99/012 para a implementação do Programa de Melhoria e Expansão do Ensino Médio do Estado de São Paulo, tenha sido plenamente alcançada nos prazos previstos. 

Alterações ao projeto: inclusão de resultado e atividades

Dessa forma, para a implementação total das ações não realizadas, torna-se necessário alterar o cronograma de execução de algumas ações previstas na versão “M” do PRODOC, especificamente aquelas que dependem de repasse de recursos pelo FNDE, e que integram o novo Convênio nº 838005/2005 PROMED. 

Em razão dos ótimos resultados alcançados no PRODOC BRA/99/012, confirmados pelas avaliações internas e externas realizadas, as ações de capacitação de educadores pelos Programas “Ensino Médio em Rede” e “Leitura e Escrita na Contemporaneidade”, implementadas em 2004 e executadas pelo PNUD, terão uma segunda fase. Para isto, deverão ser alocados ao orçamento do PRODOC ,  recursos financeiros oriundos do novo convênio nº 83 8005/2005 PROMED - fonte acordo de empréstimo: FNDE/MEC-BID - para viabilizar a continuidade desses Programas de Formação Continuada. O início da segunda fase destas capacitações está previsto para fevereiro de 2006.  

Novas ações a serem introduzidas ao Projeto

A extensão no prazo de execução das ações do PROMED, e a conseqüente  prorrogação do PRODOC, bem como a superação de algumas das necessidades, identificadas em diagnóstico inicial demandaram a revisão e atualização de parte das ações previstas no PRODOC original e suas revisões. A identificação de ações que causaram melhores impactos nos resultados previstos está norteando a inclusão de novas iniciativas nesta revisão do PRODOC. As novas iniciativas visam otimizar resultados e buscar novas estratégias para o alcance do objetivo principal deste acordo de cooperação, que é a melhoria do ensino médio. 

Além disso, considerando a futura instalação do escritório do PNUD no Estado de São Paulo, a Secretaria de Estado de Educação pretende, nos últimos seis meses de execução do BRA/99/012, iniciar o desenho de um novo projeto que englobe vários subprojetos da Secretaria (PRODOC “guarda-chuva”).

3. RESULTADOS OBTIDOS NO ÂMBITO DO PRODOC BRA/99/012

O Objetivo Imediato 1 - subdividido em 03 resultados e que corresponde às ações cujas atividades são basicamente executadas pela Unidade de Gerenciamento de Projetos - UGP, vem obtendo resultados satisfatórios. Entretanto, a execução dessas ações, de natureza gerencial e continua, que dão suporte e assistência à execução das atividades de natureza técnica, só serão concluídas ao final do Projeto.

A prestação de contas só será finalizada após a execução de todas as ações previstas no Plano de Investimento e Plano de Trabalho. O atendimento aos auditores do MEC e da Secretaria Federal de Controle continuará durante e após a execução das ações programadas do PRODOC. Assim, o PRODOC deverá ser prorrogado até 31 de dezembro de 2006, a fim de possibilitar o atendimento da UGP ao  gerenciamento de toda a execução do PROMED/SP. 

É importante salientar também, que para que sejam possíveis a formatação e o detalhamento, de um novo projeto de Melhorias no Ensino Médio, em fase preparatória, não poderá haver descontinuidade nas atividades da UGP até o final de 2006.

O Objetivo Imediato 2 - o enfoque principal deste objetivo está centrado na atualização dos educadores e gestores da educação sobre as Diretrizes Curriculares do Ensino Médio. Mesmo com resultados bastante satisfatórios até então, este objetivo não pode ser considerado concluído, devendo prosseguir a sua execução, em razão do aumento do número de escolas de Ensino Médio, da mobilidade dos educadores e da ampliação do número de profissionais que atuam na área. 

O Objetivo Imediato 3 – o cronograma de realização previsto para este objetivo será alterado em relação à atividade “aquisição de equipamentos Áudio Visuais para as Salas Ambientes Multiuso – SAMs”, no momento em licitação, com sua conclusão prevista para o final de 2005. O atraso deve-se à tramitação mais complexa dos processos licitatórios Internacionais. Vale informar que os outros resultados das atividades efetivamente realizadas, tais como a instalação do Centro de Referência Mario Covas - CRE, o registro de experiências inovadoras (selecionadas por consultores especialmente contratados para isto, em CD ROM, vídeos e documentos) vêm sendo considerados como um grande  passo no caminho da melhoria do Ensino Médio.

O Objetivo Imediato 4 – Este objetivo, “equipar o setor administrativo das novas escolas”, foi suspenso como atividade do PROMED, uma vez que a própria SEE/SP, principalmente em virtude da urgência de sua execução, não pôde esperar pelos repasses do Convênio nº 177/00, tendo executado a ação com recursos próprios.

O Objetivo Imediato 5 – O resultado 5.1 deste objetivo foi plenamente alcançado gerando informações para o aperfeiçoamento e melhorias na política de Educação de Jovens e Adultos.  O resultado 5.2.2, que prevê capacitação de orientadores para tele-salas com término previsto para 31 de julho de 2004, foi adiado para 31 de dezembro de 2005, em razão da necessidade de se validar o documento “Abrindo Diálogos da Educação de Jovens e Adultos – EJA”, o que só ocorreu em junho de 2005. Este documento será a base para a capacitação dos orientadores.  

O Objetivo imediato 6 – a capacitação das escolas para a elaboração de seus projetos escolares, prevista no resultado 6.1, vem sendo realizada e continuará sendo feita, pois a SEE/SP considera que o processo de capacitação neste setor não está concluído devendo continuar enquanto o PROMED estiver em curso. O resultado 6.2 relativo a avaliação de processo e produto foi plenamente realizado e os resultados vêm sendo utilizados pela SEE para tomada de decisões. O resultado 6.3 as capacitações realizadas até o momento têm sido consideradas amplamente satisfatórias, como relatam as avaliações ocorridas na área de Ciências da Natureza, em Matemática, e nos programas “Ensino Médio em Rede” e “Práticas de Leitura e Escrita na Contemporaneidade”. Entretanto, o Plano de Educação Continuada da SEE/SP deverá ter  prosseguimento, prevendo-se a continuação dos  programas Ensino Médio em Rede e Práticas de Leitura e Escrita na Contemporaneidade- 2ª fase estendendo-se a sua conclusão para 2006, por conta do atraso no repasse dos recursos previstos para 2003, por parte do MEC. Do mesmo modo, o resultado 6.4 terá seu fechamento no Seminário de divulgação dos dados do SARESP, com o objetivo de intensificar a divulgação dos resultados desta avaliação e promover orientação aos professores para seu uso na elaboração dos projetos escolares. Previsto para ocorrer em 2004, foi adiado para o 2º semestre de 2005. O resultado 6.5  relativo à Instalação da Biblioteca do Professor terá a atividade ampliada, em virtude do novo Convênio nº 838005/2005, embora já tenham sido enviados os acervos  à todas as escolas de Ensino Médio. O resultado 6.6, premiação às escolas que apresentaram os melhores projetos de trabalho, foi concluído e atendeu plenamente às expectativas.

Objetivo Imediato 7 – A Avaliação do impacto e da sustentabilidade do PROGRAMA, somente poderá ser realizada após a execução de todas as  atividades previstas no PRODOC. 

Objetivo Imediato 8  Este objetivo passa a ter a seguinte redação: : “Formatação de novo projeto de melhorias para o Ensino Médio”, com o resultado 8.1: “Apropriação de experiências de Ensino Médio bem sucedidas em outros estados e paises, visando à preparação da SEE/SP para formatação de um novo projeto voltado para a melhoria do Ensino Médio”.  

Este resultado foi introduzido em decorrência das avaliações realizadas pela Secretaria de Estado da Educação de São Paulo e por instituições especializadas. A SEE/SP entendeu ser necessário, para consolidar os resultados positivos identificados, dar continuidade às ações que visam melhorias no Ensino Médio, especialmente àquelas que privilegiam a gestão escolar e o protagonismo na escola como estratégia de melhoria da qualidade do ensino. Para tanto, pretende, ainda este ano, elaborar, através da Assistência Preparatória do PNUD,  um novo Projeto de Melhorias para o Ensino Médio, que deverá apoiar-se em diagnóstico  e resultados  de Sistema de Auto-avaliação a ser implantado pelas escolas, cujas atividades previstas são: desenvolver e validar Modelo e Ferramentas de Auto Avaliação, como estratégia de melhoria da qualidade de ensino, por meio de um Seminário e oficinas, e,  promover a preparação das equipes escolares para a implementação e o gerenciamento do Sistema de Auto Avaliação das escolas de Ensino Médio por meio de  capacitação. Este resultado e suas atividades constam da Matriz de Progresso.

Com o PROMED teve início um processo de mudanças e melhorias nas escolas de Ensino Médio de São Paulo, por meio da atualização dos educadores nas Diretrizes Curriculares, do fortalecimento das unidades escolares com o fornecimento de equipamentos didático-pedagógicos e da capacitação dos professores em novas metodologias de trabalho, dentre outras ações. 

As mudanças ocorridas, embora bastante significativas precisam, entretanto, ser consolidadas e ampliadas, no sentido de melhorar os índices de qualidade do ensino médio no Estado. Para tanto, a SEE/SP acredita ser de grande eficácia o conhecimento e apropriação de experiências bem sucedidas em outros países, a fim de formatar um novo projeto voltado para a continuidade de melhorias no Ensino Médio, através de Assistência Preparatória a ser desenhada no último semestre de execução do PRODOC, conforme definido anteriormente neste documento. 

O Quadro 1 - MATRIZ DE PROGRESSO PROJETO BRA/99/012 - abaixo detalha os progressos do projeto, à luz da matriz existente no PRODOC, bem como inclui as alterações propostas neste documento

4. MATRIZ DE PROGRESSO PROJETO BRA/99/012

QUADRO 1- MATRIZ DE PROGRESSO PROJETO BRA/99/012

	Legenda


	Ar
	AC
	EA
	AR
	ASR
	AS
	AI
	C

	
	Atividade reativada
	Atividade Cancelada
	Em Andamento
	Atividade reavaliada
	A  Ser Realizada
	Atividade  Suspenda
	Atividade Introduzida
	Atividade Concluída


	Matriz aprovada em 2000


	Status (2004)
	Status (2005)
	Previsão de conclusão

	OBJETIVO IMEDIATO 1 Preparação da Secretaria de Educação do Estado de São Paulo para implantar e gerenciar o Programa de Melhoria e Expansão do Ensino Médio do Estado de São Paulo, provendo-a com infra-estrutura de recursos materiais e humanos, estrutura organizacional e sistemas de informação, planejamento, orçamento, monitoria e avaliação necessários.
	
	
	31/12/2006

	RESULTADO 1.1:  Unidade de Gerenciamento do Programa (UGP) instalada, com missão institucional, estrutura organizacional e sistemas de informação, planejamento, orçamento, monitoria e avaliação.
	EA
	EA
	31/12/2006

	Atividade 1.1.1: Identificação e detalhamento dos fluxos de trabalho relacionados ao PROMED do Estado de São Paulo
	C em 2002
	
	

	Atividade 1.1.2: Definição da estrutura e detalhamento das atribuições da UGP do Programa bem como estratégias de interação com  MEC e demais órgãos estaduais de ensino
	C em 2001
	
	

	Atividade1.1.3:  Elaboração dos termos de referência dos postos de trabalho da UGP.
	C em 2001
	
	

	Atividade 1.1.4:  Submissão dos termos de referência e curricula vitae dos profissionais selecionados para aprovação do BID/UCP e PNUD.
	C em 2001
	
	

	Atividade1.1.5:  Elaboração e assinatura de contratos.
	C em 2004
	
	

	Atividade 1.1.6: Treinamento para os profissionais da UGP do PROMED.
	EA
	
	31/12/2006

	Atividade 1.1.7: Realização de workshop envolvendo todos os dirigentes e técnicos da SEE/SP para apresentar e discutir fluxos de trabalho e atribuições.
	EA


	
	31/12/2006

	RESULTADO 1.2 Sistemas de informação documental e gerencial (planejamento, orçamento, finanças, monitoria e avaliação) elaborados
	
	EA
	31/12/2006

	Atividade1.2.1: Identificação da tipologia de documentos relacionados à implementação do PROMED e seu fluxo de recebimento, registro, distribuição, ação e arquivo.
	C em 2001
	
	

	Atividade1.2.2: Desenvolvimento de sistemas de informação documental.
	C em 2001
	
	

	Atividade1.2.3: Apresentação e discussão com a UGP.
	C em 2001
	
	

	Atividade 1.2.4:  Teste do sistema de informação documental.
	C em 2001
	
	

	Atividade 1.2.5: Treinamento de pessoal para implanteção do sistema
	C em 2001
	
	

	Atividade1.2.6: Identificação das demandas por informações gerenciais que alimentem o processo decisório do Programa nos diferentes níveis da administração do sistema educacional.
	Ar – Meta  reativada  com implantação SAP r3 em 2003
	
	31/12/2006

	Atividade 1.2.7:  Elaboração de termos de referência para contratação de consultoria para desenho de do sistema de planejamento, monitoria e avaliação do PROMED,
	AS
	Atividade  suspensa C
	

	Atividade1.2.8: Desenvolvimento dos sistemas de informação gerencial.
	C em 2001
	
	

	Atividade1.2.9: Apresentação e discussão com a UGP.
	C em 2001
	
	

	Atividade1.2.10: Desenvolvimento de sistema estatístico do Ensino Médio.
	C em 2003
	
	

	Atividade1.2.11: Implantação do sistema estatístico do Ensino Médio.
	C em 2003
	
	

	Resultado 1.3 Planos operativos anuais para o período 2000/2002, elaborados pela SEE/SP e aprovados pelo BI/MEC
	EA
	EA
	31/07/2006

	Atividade 1.3.1:  Avaliação das atividades realizadas no ano anterior.
	EA
	
	novembro de 2006

	Atividade1.3.2: Levantamento, junto às demais unidades da Secretaria, e tendo por base o Plano de Investimento do Projeto, das ações a serem realizadas no período vigente, no âmbito do Programa e do Projeto de Cooperação Técnica.
	EA
	EA
	31/07/2006

	Atividade1.3.3: Consolidação das informações recebidas das distintas áreas da SEE/SP e demais agentes executores do Programa necessários à elaboração dos POAs do Programa.
	EA
	EA
	31/12/2005

	Atividade 1.3.4:  Estimativa dos custos de ações previstas, identificação das categorias de gastos e fontes e elaboração da proposta orçamentária do projeto.
	EA
	EA
	31/12/2006

	Atividade 1.3.5:   Elaboração do POA e submissão a UCP/MEC e BID.
	EA
	EA
	31/07/2006

	Atividade 1.3.6:   Elaboração de Planos Anuais do Projeto de Cooperação Técnica e de propostas de revisão mandatária e eventuais revisões do Documento de Projeto
	EA


	EA


	31/12/2006

	Atividade1.3.7: Acompanhamento e supervisão das atividades desenvolvidas pelas várias instâncias da SEE/SP
	EA
	EA
	31/07/2006

	Atividade 1.3.8:   Monitoria financeira da implementação do Programa e do Projeto de Cooperação Técnica com o PNUD.
	EA
	EA
	31/12/2006

	Atividade 1.3.9:   Orientação às unidades da SEE/SP para prestação de contas e elaboração de relatórios de progresso e final do Projeto de Cooperação Técnica e do Programa.
	EA


	EA


	31/07/2006

	Atividade1.3.10: Consolidação das informações recebidas das várias instâncias da SEE/SP para elaboração de relatórios periódicos de progresso físico e financeiro do Programa e do Projeto de Cooperação Técnica com o PNUD.
	EA
	EA
	31/12/2006

	Atividade 1.3.11:  Controle dos aspectos jurídicos dos contratos
	EA
	EA


	31/12/2006

	Atividade1.3.12: Preparação, juntamente com a Coordenadoria de Estudos e Normas Pedagógicas, da documentação necessária p/ os processos licitatórios relativos à aquisição de bens e serviços de natureza didático-pedagógica.
	EA


	EA


	31/06/2006

	Atividade 1.3.13:  Análise da qualidade dos produtos gerados pelos consultores individuais e empresas de consultoria contratados no âmbito do Programa e encaminhamento dos mesmos às diferentes áreas interessadas para a aprovação e liberação para autorização de pagamento.
	EA


	EA
	31/12/2006

	Atividade1.3.14: Elaboração e acompanhamento das planilhas de pagamento dos contratos em vigência executados com recursos do Programa.
	EA


	EA


	31/12/2006

	OBJETIVO IMEDIATO 2 Melhoria da Qualidade do ensino médio no Estado de São Paulo pelo desenvolvimento, revisão, disseminação e implantação de normas, padrões e parâmetros para a implantação do PROMED.
	
	
	31/12/2006

	RESULTADO 2.1: Equipes das diretorias regionais e escolas de ensino médio da rede pública estadual de São Paulo informadas sobre as diretrizes curriculares nacionais do ensino médio e capacitadas para sua implantação na rede estadual.
	Atividade reativada em 2004
	
	31/07/2006

	Atividade2.1.1: 

Elaboração, pela SEE/SP, de documento de orientação para a discussão dos PCN junto às equipes das diretorias regionais e escolas.
	Atividade reativada em 2004
	EA


	31/10/2006

	Atividade2.1.2: 

Contratação de consultoria para os Encontros de Orientação às equipes das Diretorias Regionais e Unidades Escolares.
	C em 2001
	
	

	Atividade 2.1.3: 

Realização de tele-conferência ou outra modalidade de divulgação sobre a implantação do PCN no Estado.
	C em 2001
	
	

	RESULTADO 2.2: “Caixa de Ferramentas”, compreendendo o conjunto de documentos de referência, orientação e manuais necessários à implantação do Programa de Melhoria e Expansão do Ensino Médio definida e distribuída às escolas e diretorias regionais.
	Atividade reativada em 2004
	EA


	31/10/2006

	Atividade 2.2.1:  Elaboração de documento sobre competências e habilidades a serem asseguradas aos alunos na escola de ensino médio.
	C em 2001
	
	

	Atividade 2.2.2:   Elaboração de documento sobre possibilidades de organização curricular nas unidades das escolares.
	C em 2001
	
	

	Atividade 2.2.3:  Elaboração de documento sobre alternativas de escolha e uso de materiais didático-pedagógicos pelas unidades escolares.
	C em 2001
	
	

	Atividade 2.2.4:   Elaboração de programa informatizado para o Plano de Gestão Escolar.
	C em 2001
	
	

	Atividade 2.2.5:  Elaboração de documento para orientação de projetos juvenis.
	C em 2001
	
	

	Atividade 2.2.6:  Elaboração de documento para orientação às escolas
	Atividade introduzida em 2004
	EA


	31/10/2006

	RESULTADO 2.3: Quadro técnico-administrativo das Diretorias Regionais e Escolas capacitado para orientar, supervisionar e controlar a implementação do Programa na rede escolar.
	EA
	
	

	Atividade 2.3.1:  Elaboração de projeto para capacitação dos assistentes técnico-pedagógicos, professor-coordenador, supervisor e diretores para atuar em cada uma das 89 Diretorias.
	Atividade reativada em 2003
	EA
	31/07/2006

	Atividade2.3.2: Capacitação de diretores, professores-coordenadores, supervisores de ensino e assistentes técnico-pedagógicos das Diretorias de ensino.
	Atividade reativada em 2003
	EA
	31/07/2005



	Atividade 2.3.3:  Avaliação das atividades de capacitação desenvolvidas.
	EA
	EA
	31/11/2006

	Atividade2.3.4: Acompanhamento, controle e avaliação das atividades dos profissionais capacitados na orientação e supervisão da implantação do programa nas unidades escolares.
	EA
	EA
	31/11/2006

	RESULTADO 2.4: Campanhas de informação de massa sobre PROMED no Estado de São Paulo programadas e desenvolvidas pelo rádio e TV, atingindo alunos, profissionais da educação, famílias e sociedade em geral.
	EA
	
	

	Atividade 2.4.1:  Elaboração e distribuição de folheto com caracterização do Ens. Médio e das novas diretrizes dirigido à sociedade em geral.
	C em 2003
	
	

	Atividade 2.4.2:  Elaboração de termos de referência para contratação de empresas com capacidade para desenvolver campanhas de massa sobre o PROMED, a serem veiculadas.
	C em 2003
	
	

	Atividade: 2.4.3: Desencadear processos licitatórios para contratação das empresas
	C em 2003
	
	

	OBJETIVO IMEDIATO 3
Estimular o desenvolvimento e a implantação de inovações pedagógicas e de gestão no sistema de ensino médio no Estado de São Paulo.
	
	
	31/12/2006

	RESULTADO 3.1: Inovações pedagógicas e de gestão identificadas, analisadas e selecionadas para serem divulgadas e disseminadas na rede de ensino.
	EA
	EA
	31/07/2006

	Atividade3.1.1:  Contratação de consultoria para selecionar inovações pedagógicas e de gestão na área do ensino médio.
	EA
	EA


	31/07/2006

	Atividade3.1.2:  Contratação de especialistas para registro de experiências inovadoras com produção de impressos, vídeos e CD Rom. 
	EA
	EA
	31/07/2006

	Atividade 3.1.3:  Realização de teleconferências e outras modalidades de divulgação de inovações pedagógicas e de gestão para o sistema de ensino médio.  
	EA
	EA


	31/07/2006

	RESULTADO 3.2:  Centro de Referência e Centro de Formação de Lideranças implantados e funcionando.
	
	
	

	Atividade3.2.1: Identificação de consultores para a concepção do Centro de Referência.
	C em 2001
	
	

	Atividade3.2.2: Identificação de consultores para a concepção de Centro de Formação de Lideranças.
	C em 2001
	
	

	Atividade3.2.3:  Contratação de consultores para elaboração do projeto de implantação do Centro de Referência.
	C em 2001
	
	

	Atividade3.2.4:  Contratação de consultores para elaboração do projeto de implantação do Centro de Formação de Lideranças.
	C em 2001
	
	

	Atividade 3.2.5:  Elaboração do projeto de implantação do Centro de Referência
	C em 2001
	
	

	Atividade 3.2.6:  Elaboração do projeto de implantação do Centro de Formação de Lideranças
	C em 2002
	
	

	RESULTADO 3.3:  Centro de línguas equipados com laboratórios.
	Salas ambientes multiuso equipadas (ver.2002)
	EA
	31/12/2005

	Atividade 3.3.1: Elaboração de Edital de licitação para aquisição de equipamentos básicos para laboratórios de línguas.
	Retomada da atividade para SAMs(ver.2002)
	EA
	31/12/2005

	Atividade3.3.2:  Contratação de firma vencedora para fornecimento dos equipamentos de laboratórios de línguas.
	EA
	EA
	31/12/2005

	Atividade 3.3.3:  Aquisição e distribuição dos equipamentos.
	EA
	EA
	31/12/2005

	Atividade3.3.4:  Capacitação dos profissionais para uso dos laboratórios de línguas.
	AS em 2003 (desenvolvida fora do PROMED)
	
	

	OBJETIVO IMEDIATO 4

Equipar o setor administrativo das novas escolas construídas para expandir o número de vagas das escolas de Ensino Médio regular.
	
	
	Concluído

	RESULTADO 4.1: Novas escolas dotadas com equipamentos de informáticas para o setor administrativo.
	C em 2003
	
	

	Atividade 4.1.1:  Elaboração de Edital de licitação para aquisição de equipamentos básicos para o setor administrativo das novas escolas construídas.
	AS em 2003
	
	

	Atividade4.1.2:  Contratação de firma vencedora para fornecimento dos equipamentos de informática das novas escolas construídas.
	AS em 2003
	
	

	Atividade 4.1.3:  Aquisição e distribuição dos equipamentos de informática.
	AS em 2003
	
	

	Atividade4.1.4: Capacitação dos profissionais para uso dos equipamentos
	AS em 2003 (desenvolvida fora do PROMED)
	
	

	OBJETIVO IMEDIATO 5 aumentar a taxa de escolaridade da população jovem e adulta pela melhoria do ensino supletivo e redução das taxas de repetência e evasão no ensino médio.
	
	
	31/12/2006

	RESULTADO 5.1: Medidas de correção do fluxo escolar estabelecidas por meio de projetos de reforço e recuperação nas férias implantadas pelas DE(s)
	C em 2002
	
	

	Atividade5.1.1: Identificação de experiências inovadoras nacionais e internacionais na área de recuperação e reforço.
	C em 2001
	
	

	Atividade5.1.2: Identificação de especialistas na área de reforço e recuperação escolar.
	C em 2001
	
	

	Atividade 5.1.3:  Seleção e contratação de especialista para elaboração de projetos de reforço e recuperação.
	C em 2001
	
	

	Atividade 5.1.4:  Elaboração de proposta de projeto de correção do fluxo.
	C em 2001
	
	

	Atividade 5.1.5:  Realização de encontros para discutir o projeto de redução das taxas de repetência e evasão.
	C em 2001
	
	

	Atividade5.1.6:  Contratação de instituição para avaliar as telessalas existentes, com vistas à implantação de melhorias e à expansão de telessalas.
	C em 2002
	
	

	RESULTADO 5.2:  Centros Supletivos modernizados e transformados em Núcleos de Educação de Jovens e Adultos.
	C em 2003
	
	

	Atividade5.2.1:  Contratação de especialistas em ensino supletivo para elaboração do projeto de transformação dos centros supletivos em núcleos de educação de jovens e adultos.
	C em 2001
	
	

	Atividade 5.2.2:  Implantação do projeto de transformação dos Centros Supletivos e Núcleos de Educação de Jovens e Adultos
	C em 2003
	
	

	Atividade5.2.3: Contratação de consultores para a capacitação de orientadores para as telessalas.
	EA
	EA
	31/12/2005

	OBJETIVO IMEDIATO 6

Fortalecimento das Unidades Escolares pela implantação dos Projetos Escolares, da Avaliação  e da  Formação Continuada de Educadores.
	
	
	31/12/2006

	RESULTADO 6.1:  Projetos escolares de melhorias nos aspectos pedagógicos, elaborados pelas UEs, analisados e aprovados por consultores especialistas.
	EA
	EA
	31/07/2006

	Atividade 6.1.1:  Divulgação do plano informatizado de gestão elaborado pela SEE/SP.
	C em 2001
	
	

	Atividade6.1.2: Identificação de consultoria  para orientação na elaboração de projetos escolares e na implementação do Sistema de Auto Avaliação das escolas.
	EA
	EA
	31/07/2006

	Atividade 6.1.3: Elaboração de TR para contratação de técnicos especialistas para assessorar as DÊS, na orientação de Ues em seus projetos escolares
	EA
	EA
	 31/07/2006

	Atividade 6.1.4:  Contratação de técnicos especialistas para assessorar UEs na elaboração de seus projetos escolares.
	EA
	EA
	31/07/2006

	Atividade6.1.5:  Contratação de consultores para análise dos projetos escolares.
	EA
	EA
	31/07/2006

	Atividade 6.1.6:  Emissão de pareceres sobre os projetos escolares.
	EA
	EA
	31/07/2006

	RESULTADO 6.2: Unidades escolares equipadas com recursos pedagógicos, avaliadas em seus projetos escolares.
	EA
	EA
	31/12/2006

	Atividade 6.2.1:  Contratação de consultoria para acompanhamento e avaliação da implantação dos projetos escolares.
	EA
	EA
	31/07/2006

	Atividade 6.2.2: Contratação de avaliação do PROMED Fase I. (frev. 2002)
	C em 2003
	
	

	Atividade 6.2.3:  Contratação de avaliação do PROMED Fase II (frev. 2002)
	C em 2004
	
	

	RESULTADO 6.3:  Professores capacitados para implantação dos Projetos escolares e pedagógicos de acordo com PCNs, Normas e Padrões e Parâmetros definidos para o Ensino Médio no Estado
	EA
	EA
	31/10/2006

	Atividade 6.3.1: Contratação de consultoria para elaboração de projetos escolares.
	C em 2003
	
	

	Atividade 6.3.2:  Elaboração de plano de educação continuada.
	C em 2001
	
	

	Atividade 6.3.3:  Contratação de instituição para desenvolver ações de educação continuada.
	EA
	EA
	31/10/2006

	Atividade 6.3.4:  Contratação de instituição para capacitação de professores.
	EA
	EA
	31/10/2006

	Atividade 6.3.5:  Elaboração de um programa informatizado para monitoramento das ações de educação continuada.
	AC
	
	

	Atividade 6.3.6:  Fornecimento de  bolsa de estudos.
	Em 2002 passou a ser resultado 6.6 com nova redação
	
	

	RESULTADO 6.4: Avaliação das competências dos alunos do Ensino Médio institucionalizada por meio do Sistema de Avaliação do Rendimento Escolar do Est. SP
	EA/AI introduzida nova atividade 6.4.5 em 2003
	EA( pela SEE)
	31/11/2006

	Atividade 6.4.1:  Contratação de consultores para Planejamento e Avaliação de Rendimento de Alunos – SARESP.
	C em 2001
	
	

	Atividade 6.4.2:  Definição dos parâmetros por disciplina e elaboração dos itens.
	C em 2001
	
	

	Atividade 6.4.3:  Aquisição de softwares estatísticos para análise dos resultados do SARESP.
	C em 2001
	
	

	Atividade 6.4.4:  Contratação de consultoria especializada para análise dos resultados do SARESP e orientação às escolas para uso desses resultados. 
	C em 2001
	
	

	Atividade 6.4.5: Contratação Seminário/ encontro. (rev. 2003)
	
	EA
	31/12/2006

	RESULTADO 6.5: Biblioteca do professor instalada em unidades escolares.
	AI
	Atividade Reativada

EA
	31/12/2006

	Atividade 6.5.1: Identificação, seleção e aquisição de livros de referência. (rev. 2002)
	AI
	
	

	Atividade 6.5.2: Distribuição dos livros para as escolas. (rev. 2002)
	C em 2004
	Atividade Reativada

EA
	31/12/2006

	Atividade 6.5.3:  Definição de sistemáticas de divulgação e de utilização das obras. (rev. 2002)
	C em 2003
	
	

	Atividade 6.5.4:  Definição de mecanismos de incentivos à utilização das obras. (rev. 2002)
	EA
	EA
	31/07/2006

	Atividade  6.5.5: Avaliação do impacto nas escolas. (rev. 2002)
	EA
	EA
	31/10/2006

	Atividade  6.5.6:  Divulgação dos resultados da avaliação. (rev. 2002)
	EA
	EA
	31/12/2006

	RESULTADO 6.6: Mecanismos implementados de premiação e incentivo à melhoria  do desempenho dos professores.
	C em 2004
	
	

	Atividade 6.6.1: Concepção projeto de incentivo à leitura (rev. 2002)
	C em 2003
	
	

	Atividade 6.6.2: Financiamento de viagens de estudos.
	C em 2004
	
	

	Atividade 6.6.3:  Contratação de especialistas para elaboração de especificações do perfil e desempenho dos professores candidatos às bolsas.
	C em 2003
	
	

	Atividade 6.6.4:  Contratação de especialistas para integrarem a comissão julgadora
	AI
	
	

	Atividade 6.6.5:  Seleção de instituições educacionais fornecedoras de bolsas de estudos.
	C em 2004
	
	

	Atividade 6.6.6:  Promoção de eventos de premiação de trabalhos de destaque de professores e alunos por áreas temáticas.
	C em 2003


	
	

	Atividade 6.6.7: Divulgação de projetos premiados de professores e alunos.
	EA
	      C
	30/06/2005

	OBJETIVO IMEDIATO 7

Avaliação do impacto e da sustentabilidade-PRODOC
	I
	EA
	31/12/2006

	RESULTADO 7.1: PROMED avaliado em seu impacto e sustentabilidade
	I
	
	31/12/2006

	Atividade 7.1.1: Contratação consultoria elaboração  TOR - avaliação de impacto do PROMED.
	I
	I
	31/07/2006

	Atividade 7.1.2: Contratação consultoria execução dos trabalhos
	AI
	AI
	31/10/2006

	Atividade 7.1.3: Contratação consultoria análise dos resultados, da garantia sustentabilidade,proposição novas ações/projetos visando a manutenção  aperfeiçoamento do processo de melhoria do EM
	AI
	AI
	31/08/2006

	Dade 7.1.4:  Divulgação dos resultados da análise.
	AI
	
	31/10/2006

	OBJETIVO IMEDIATO 8 ( Nova redação)
Formatação de novo projeto de melhorias para o Ensino Médio
	
	EA
	31/12/2006

	Resultado 8.1: Apropriação de experiências nacionais e internacionais pela SEE  para implantação de modelo de auto avaliação visando a formatação de novo projeto
	
	EA
	31/12/2006

	Atividade 8.1.1: Contratação de consultoria para elaboração de TOR para a realização de um Seminário Internacional e oficinas
	AI
	EA
	12/2005

	Atividade 8.1.2  Contratação de Instituição para a  realização do Seminário Internacional e oficinas para o desenvolvimento do sistema de auto avaliação
	AI
	EA
	1º semestre de 2006

	Resultado 8.2- Escolas capacitadas para a  Implementação de modelo de  auto-avaliação nas escolas 
	AI
	EA
	1º semestre de 2006

	Atividade 8.2.1: Contratação de Instituição para preparação das equipes escolares visando a implementação da autoavaliação na escola
	AI
	EA
	2º semestre de 2006

	Resultado 8.3: Novo Projeto de Melhorias formatado
	AI
	EA
	2º semestre de 2006

	Atividade 8.3.1: Elaborar a Assistência preparatória “guarda-chuva” englobando subprojetos da SEE/SP. 
	AI
	EA
	2º semestre de 2006

	Atividade 8.3.2: Contratação de consultores para o diagnóstico e a formatação de novo projeto.
	AI
	EA
	2º semestre de 2006


Nota: As ações previstas para terminarem em 2006 serão  realizadas  dependendo da prorrogação  do PRODOC.

SEÇÃO B – OBJETIVOS DA REVISÃO E MUDANÇAS PROPOSTAS

5. CONTEXTO

A SEE/SP tem um grande desafio para os próximos anos: o de consolidar a construção de uma escola de ensino médio de qualidade. O esforço da SEE/SP para implantar uma política de melhoria da qualidade da educação básica no Estado, não se esgota com o PROMED 1ª fase sendo necessário dar continuidade a este Programa, assim como desenvolver outras ações consideradas pela SEE/SP como importantes para se atingir à pretendida melhoria da educação.

Há que se registrar, ainda, que apesar de sua grande contribuição a execução da 1ª fase do PROMED não foi suficiente para atender plenamente às diferentes necessidades de investimentos em ações voltadas à melhoria do EM. 

Dentre essas ações destaca-se o projeto de auto-avaliação das escolas que tem como ponto de partida o mapeamento da singularidade das escolas através de seu auto diagnóstico, que possibilitará o investimento, através de novo Projeto, , neste momento em caráter piloto, em suas reais necessidades para a superação dos entraves à melhoria da qualidade de ensino, e, se apresenta como uma estratégia de mobilização e envolvimento da comunidade escolar na definição de metas e na auto avaliação dos resultados alcançados rumo à construção de uma escola de qualidade. Este projeto  terá, portanto, papel fundamental na formatação de novo projeto voltado à consolidação das melhorias já alcançadas e na implementação de ações que atendam ao compromisso formal do Estado de São Paulo: Expandir  e  Oferecer  Ensino Médio com Qualidade, na medida em que apresentará, com a participação da comunidade,  um diagnóstico efetivo  sobre as reais necessidades da escola.

6. OBJETIVOS DA REVISÃO

Os propósitos desta Revisão Substantiva de Projeto são:

· estender a vigência do PRODOC até 31/12/2006;

· atualizar o cronograma de execução de algumas ações, para atender às necessidades aqui apresentadas,  garantindo, deste modo, o alcance dos resultados esperados pelo Projeto BRA/99/012. 

· A presente revisão: não altera Objetivos Imediatos e não elimina nenhuma atividade prevista nos resultados do documento assinado em 31/12/2002;  altera a redação do Objetivo Imediato 6, para traduzir mais adequadamente o Resultados 6.3 e atualiza o cronograma das atividades 6.3.3 e 6.3.4, para possibilitar a ampliação da atividade com a realização da  2ª Fase dos  Programas de Formação Continuada, previstos no convênio nº 838005/2005 –PROMED; no Objetivo Imediato 8, dá nova redação e define os resultados 8.1, 8.2 e 8.3 (inclui a atividade 8.3.1) .

· ampliar o orçamento do projeto em USD 5.013.762,63 (cinco milhões, treze mil, novecentos e oitenta e quatro dólares americanos e cinqüenta e nove centavos) a taxa USD 1,00 = R$ 2,25, o que corresponde a R$ 11.280.965,92 (onze milhões, duzentos e oitenta mil, novecentos e sessenta e cinco reais e noventa e dois centavos), incluindo as sublinhas 16.71 e 17.71, devido à atualização do cronograma de execução, à inclusão e ampliação de novas atividades no escopo deste projeto. 

· Alterar a taxa de administração, conforme consta na seção D, Título VIII em Obrigações e Pré-Requisitos, de 3% (três por cento) para 5%(cinco por cento), tendo em vista a necessidade de uma maior dinâmica na execução do BRA/99/012, em virtude do prazo exíguo para implementação do PROMED antes do seu encerramento formal junto ao BID, e, principalmente, a elaboração de um novo projeto que englobe novos subprojetos da Secretaria de Educação. Para este fim, a Secretaria de Educação contará com a infra-estrutura física do Escritório Estadual  de São Paulo, do PNUD,  e com o apoio técnico e operacional da equipe disponibilizada pelo PNUD no local. Essa nova estratégia de implementação do Projeto, via Escritório Estadual, norteia os 2%(dois por cento) a serem cobrados sobre o dispêndio total do Projeto, a título de ressarcimento de custos operacionais do organismo

SEÇÃO C - INSUMOS

7. EQUIPE BASE (SBL 17.01)

Em reunião tripartite realizada em Brasília no dia 24 de agosto de 2005 foi discutida a prorrogação dos contratos dos profissionais integrantes da Equipe Base até 31/12/2006, visando possibilitar a conclusão do Programa de Expansão e Melhoria do Ensino Médio. Neste sentido foi encaminhado ofício OF. GS nº 159/2005 em 02/setembro de 2005, solicitando pronunciamento da ABC quanto a viabilidade de prorrogação dos contratos firmados entre os integrantes da equipe base e o PNUD, até 31/12/2006. 

Dessa forma, o projeto calculou nesta revisão os honorários dos consultores, Equipe Base, e foram considerados os valores atuais dos seguintes postos:

Equipe Base de Gestão (10 postos)

	Grupo
	Faixa
	Título do Posto/Área
	Gestão
	Salário Médio Mensal

	GSA
	I
	Serviços técnicos - Apoio Administrativo 
	1
	700,00

	GST 
	I
	Serviços técnicos -infra-estrutura(1) ; administrativa (1)
	2
	2.276,25 

	GST
	II
	Serviços técnicos na área: pedagógica(1); 
	1
	2.020,00

	GST
	III
	Serviços técnicos -apoio-pedagógico(1); apoio financeiro (1)
	2
	3.446,50

	GSE
	I
	Serviços técnicos nas áreas: Jurídica(1), 
	1
	3.900,00

	GSE
	II
	Serviços técnicos na área: administrativa
	1
	4.560,46

	GP
	II
	Coordenador Infra-estrutura.
	1
	5.473,71

	
	III
	Coordenadores: Geral e de Planejamento
	1
	7.279,00

	Total Mensal R$/ US$ (UN Rate $ 2,25)
	R$ 35.378,70 /

US$ 15.723,87

	Total anual R$/ Total anual US$
	R$ 424.544,40 

US$ 188.686,40


Equipe Base Técnica (11 postos) 

	Grupo
	Faixa
	Título do Posto
	Gestão
	Salário Médio Mensal

	GST 
	I
	Serviços técnicos nas áreas: comunicação(1) 
	1
	2.356,00

	GST
	II
	Serviços técnicos na área: apoio pedagógico (5) comunicação(1)  ; 
	6
	2.695,00

	GST
	III
	Serviços técnicos nas áreas: comunicação (2), apoio pedagógico(2) 
	4
	2.922,36

	Total Mensal R$/ US$ (UN Rate $ 2,25)
	R$ 30.215,44/ US$13.429,08   

	Total anual R$/ Total anual US$
	R$ 362.585,28  US$ 161.149,08


O Projeto BRA/99/012 prevê um quadro de vagas de 21 consultores no ano 2006 para a equipe base. Para os próximos 15 meses o dispêndio previsto será de  aproximadamente, R$ 1.080.000,00 (Hum milhão e oitenta mil  reais) incluindo possíveis encargos estimados em 10% (dez por cento) do valor global dos contratos segundo o Manual de Execução Nacional.  Caso não seja aprovada a prorrogação dos contratos da equipe base, o recurso previsto será transferido para a linha 17.02.

Gastos Previstos para Equipe Base (modalidade NPPP)

	Cálculo da Média

	   Quantidade
	Média Mensal R$
	  Total Mensal

	Gestão
	Técnico
	Gestão
	Técnico
	R$
	US$

	1
	 
	700,00
	 
	700,00
	311,11

	2
	1
	4.552,50
	2.356,00
	6.908,50
	3.070,44

	1
	6
	2.020,00
	16.170,00
	18.190,00
	8.084,44

	2
	4
	6.893,00
	11.689,44
	18.582,44
	8.258,86

	1
	 
	3.900,00
	 
	3.900,00
	1.733,33

	 1
	 
	4.560,46
	 
	4.560,46
	2.026,87

	1
	 
	5.473,71
	 
	5.473,71
	2.432,76

	1
	 
	7.279,00
	 
	7.279,00
	3.235,11

	10
	11
	3.537,87
	2.746,86
	65.594,11
	29.152,92

	Média Total
	3.123,53
	1.388,24

	Taxa Dólar PNUD base mês de outubro/2005
	2,25


	PRODOC   
	Exercício 2005
	Projeção Exercício 2006
	Total Geral

	Meses de Contratação           
	3 (Out/05 a Dez/05)
	12 (Jan/06 a Dez/06)
	Soma
	Soma
	

	Numero de Profissionais 
	Equipe Base
	Gestão
	Técnico
	2006
	2006
	

	 
	21
	10
	11
	21
	21
	 
	 

	 
	R$
	US$
	R$
	R$
	R$
	US$
	R$
	US$

	(a) Valor Mensal
	65.594,11
	29.152,94
	35.378,67
	30.215,44
	65.594,11
	29.152,96
	 
	 

	 
	 
	
	 
	 
	 
	
	 
	 

	(b) Valor Global
	196.782,33
	87.458,81
	424.544,04
	362.585,28
	787.129,32
	349.835,15
	983.911,65
	437.294,07

	 
	 
	
	 
	 
	 
	
	 
	

	(c) Encargos (10%)
	19.678,23
	8.745,88
	42.454,40
	36.258,53
	78.712,93
	34.983,52
	98.391,17
	43.729,41

	 
	 
	
	 
	 
	 
	
	 
	

	Valor Total (b+c)
	216.460,56
	96.204,69
	466.998,44
	398.843,81
	865.842,25
	384.818,77
	1.082.302,82
	481.023,48


8. CONSULTORIA PESSOA FÍSICA (SBL 17.02)

As regras e os procedimentos para contratação de profissionais por produto adotados pelo Projeto são compatíveis com as normas e regras para execução nacional de projetos internacionais. A cada contratação deverá ser elaborado Termo de Referência específico, com detalhamento do propósito da contratação, descrição dos produtos esperados e/ou das atividades a serem desenvolvidas, qualificações profissionais exigidas, entre outros quesitos. Todos os Termos de Referência serão encaminhados à ABC antes da publicação dos editais de seleção dos consultores, para conhecimento.

	Resultado do PRODOC
	Número Estimado de Consultores
	Qualificações Mínimas
	Duração do Contrato
	Valor Hora Consultoria  (R$)
	Gasto Previsto para o Período Total do Projeto (R$)
	PRODUTOS

	1.1.
	1
	Nível superior com graduação na área, especialista, em elaboração de TR para concepção de programas de autoavaliação da s escolas
	2 meses
	50,00
	12.000,00
	Termos de Referência para contração de consultorias para concepção de programa de auto avaliação e diagnósticos das escolas

	1.1.
	2
	Nível superior em biblioteconomia
	5 meses
	50,00
	26.400,00
	Catalogação dos documentos e produtos do PROMED/SP em CDRom

	1.1.
	2
	Nível superior, com graduação na àrea,  especialista em auditoria e monitoramento da execução de projetos com financiamento externo
	2 meses
	50,00
	10.000,00
	Documento com observações e sugestões  a partir de  Diligências do PROMED/SP, e

Verificação do atendimento às Normas de Execução do PROMED/SP

	3.1
	10
	Nível superior com graduação na área e  experiência em Ensino Médio e gestão escolar
	2 meses
	50,00
	56.600,00
	Relatório de Atividades  de monitoramento e acompanhamento das ações de capacitação que vêm sendo desenvolvidas pelo PROMED/SP- 1ª fase, contendo análise e recomendações.  

	3.1
	2
	Nível superior, com especialização em gestão e com experiência em Ensino Médio 
	5 meses
	50,00
	25.000,00
	Novo Plano de Investimento para o Ensino Médio de SP

	6.4
	2
	Nível superior com graduação na área e com experiência em avaliação de resultados de desempenho de alunos e análise comparativa de resultados
	2 meses
	50,00
	10.000,00
	Documento comparativo estatístico para subsidiar à SEE/SP, na tomada de decisões para aplicação de recursos visando melhoria da qualidade de ensino.

	6.7
	10
	Nível superior com graduação na área e com especialização na área com experiência em capacitação de educadores /mediadores em implementação de projetos escolares e autoavaliação 
	5 meses
	50,00
	60.000,00
	Relatórios de orientação às escolas para implementação do Sistema de autoavaliação como estratégia de melhoria

	Total Produto
	29
	
	
	
	200.000,00
	


9. CONSULTORIA PESSOA JURÍDICA (SBL 21.01, 32.01)

As regras e os procedimentos para contratação de profissionais são compatíveis com as Normas Técnicas e Administrativas do PNUD. A cada contratação deverá ser elaborado Termo de Referência específico, com detalhamento do propósito da contratação, descrição dos produtos esperados e/ou das atividades a serem desenvolvidas, qualificações profissionais exigidas,entre outros quesitos. O quadro de consultorias descrito abaixo é uma estimativa inicial da execução do projeto. Novas contratações poderão ocorrer de acordo com o andamento das atividades do projeto.
	Objeto da consultoria
	Valor estimado(R$)
	Valor estimado(US$*)
	Prazo estimado de contratação

	Realizar Seminário internacional e oficinas 
	850.000,00
	377.777,78
	1º semestre- 2006

	Desenvolver Projeto para Implementação da Auto Avaliação nas escolas  
	500.000,00
	222.222,22
	1º semestre- 2006

	Desenvolver Programa de Formação Continuada com aprofundamento de projetos já iniciados 
	8.880.000,00
	3.946.666,67
	1º semestre- 2006

	Assessorar a SEE avaliação final do PROMED e no desenvolvimento de novo projeto  
	134.000,00
	59.555,56
	 1º semestre – 2.006


* (US$  1,00 = R$ 2,25)

SEÇÃO D - OBRIGAÇÕES E PRÉ-REQUISITOS
Com base no Artigo 13, do Título X, do Documento de Projeto firmado entre o Governo brasileiro, o Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento – PNUD e a Secretaria de Estado de Educação de São Paulo  firmado em 02 de março de 2000, visando à implementação do Documento de Projeto  BRA/99/012 – Melhoria do Ensino Médio em São Paulo, as partes contratantes concordam em modificar os títulos a seguir, os quais passam a vigorar com a redação a seguir.

T Í T U LO I

Do Objeto

Artigo 1.º

O presente Documento de Projeto BRA/99/012 – Melhoria do Ensino Médio em São Paulo firmado sob a égide do “Acordo Básico de Assistência Técnica entre o Brasil e a Organização das Nações Unidas e suas Agências Especializadas e a Agência Internacional de Energia Atômica”, de 29 de dezembro de 1964, em vigor desde 2 de maio de 1966, particularmente no que prevêem o Artigo I, parágrafo terceiro, o Artigo III, parágrafo primeiro, e o Artigo IV, parágrafo quarto, tem por objeto Implantar o Programa de  Melhoria e Expansão do Ensino Médio do Estado de São Paulo, financiado com recursos do Contrato de Empréstimo 1225-OC-BR, firmado em 02 de março de 2000 entre o Ministério da Educação e o Banco Interamericano de Desenvolvimento. Para a efetivação desse objeto, a Secretaria de Estado de Educação de São Paulo, neste ato representada por seu Secretário, Sr. Gabriel Benedito Isaac Chalita, a Agência Brasileira de Cooperação do Ministério das Relações Exteriores, em nome do Governo brasileiro, neste ato representada pelo seu Diretor-Geral, Embaixador Lauro Barbosa da Silva Moreira, e o Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento, neste ato representado por seu Representante Residente, Carlos Lopes, têm ajustado entre si o presente Documento de Projeto que contempla atividades financiadas com recursos do Acordo de Empréstimo acima mencionado e recursos próprios da Secretaria.

Artigo 2.º

O Projeto BRA/99/012 – Melhoria do Ensino Médio em São Paulo apresenta como objetivos imediatos (outcomes):

1. Preparação da Secretaria de Educação do Estado de São Paulo para  implantar e gerenciar o Programa de Melhoria e Expansão do Ensino Médio do Estado de São Paulo, provendo-a com  infra-estrutura de recursos materiais e humanos, estrutura organizacional e sistemas de informação, planejamento, orçamento, monitoria e avaliação necessários.

2. Melhoria da qualidade do ensino médio no Estado de São Paulo pelo desenvolvimento, revisão, disseminação e implantação de normas, padrões e parâmetros para a implantação do Programa de Melhoria e Expansão do Ensino Médio.  

3. Estimular o desenvolvimento e implantação de inovações pedagógicas e de  gestão no sistema de ensino médio no Estado de São Paulo.

4. Equipar o setor administrativo das novas escolas construídas para expandir o número de vagas das escolas de Ensino Médio regular.

5. Aumentar a taxa de escolaridade da população jovem e adulta pela melhoria do ensino supletivo e redução  das taxas de repetência e evasão no ensino médio.

6. Fortalecimento das Unidades Escolares pela implantação dos Projetos Escolares e Formação Continuada dos Educadores

7. Avaliação do impacto e da sustentabilidade do Programa de Melhoria e Expansão do Ensino Médio.

8. Apropriação de experiências de Ensino Médio, bem sucedidas em outros paises, visando a preparação da SEE/SP para formatar um novo projeto voltado para  a Melhoria do Ensino Médio.

Artigo 3.º

Principais resultados esperados (outputs) da implementação do Projeto BRA/99/012 – Melhoria do Ensino Médio em São Paulo:

Resultado 1.1:
Unidade de Gerenciamento do Programa (UGP) instalada, com missão institucional, estrutura organizacional,  atribuições definidas e quadro de pessoal recrutado e preparado para desenvolver as atividades previstas. 

Resultado 1.2:
Sistemas de informação documental e  gerencial (planejamento, orçamento, finanças, monitoria e avaliação) elaborados.

Resultado 1.3:
Planos Operativos Anuais para o período 2000 - 2006 elaborados pela Secretaria de Educação de São Paulo e aprovados pelo Banco Interamericano de Desenvolvimento e Ministério da Educação e Cultura. 

Resultado 2.1:
Equipes das Diretorias Regionais e escolas de ensino médio da rede pública estadual de São Paulo  informadas sobre as diretrizes curriculares nacionais do ensino médio e capacitadas para sua implantação na rede estadual. 

Resultado 2.2:
Caixa de Ferramentas, compreendendo o conjunto de documentos de referência, orientação pedagógica e manuais necessários à  implantação do Programa de Melhoria e Expansão do Ensino Médio  definida e distribuída às escolas e Diretorias Regionais. 

Resultado 2.3:
Quadro técnico-administrativo das Diretorias Regionais e Escolas capacitado para orientar, supervisionar e  controlar a implementação do Programa na rede escolar. 

Resultado 2.4:
Campanha de informação de massa sobre o Programa de Melhoria e Expansão do Ensino Médio no Estado de São Paulo programada e desenvolvida pelo rádio e TV, atingindo alunos, profissionais da educação, famílias e sociedade em geral.

Resultado 3.1:
Inovações pedagógicas e de gestão identificadas, analisadas e selecionadas para serem divulgadas e disseminadas na rede de ensino. 

Resultado 3.2:
Centro de Referência e Centro de Formação de Lideranças implantados e funcionando.

Resultado 3.3:
Salas-Ambiente Multiuso  equipadas e funcionando ( em substituição da redação “ Centros de Línguas) 

Resultado 4.1:
Novas  escolas dotadas com equipamentos de  informática para o setor administrativo. O resultado foi cancelado em virtude de ter sido construída apenas uma (01) escola com recursos do PROMED, tendo a SEE providenciado os equipamentos para a mesma.

Resultado 5.1:
Medidas de correção do fluxo escolar estabelecidas por meio de projetos de reforço e recuperação nas férias, implantadas pelas Diretorias de Ensino.

Resultado 5.2:
Centros Supletivos, ampliados em número de telessalas e modernizados 

Resultado 6.1:
Projetos escolares de melhorias nos aspectos pedagógicos,  elaborados pelas UEs, analisados e aprovados por consultores                            especialistas. 

Resultado 6.2:
Unidades Escolares equipadas com recursos pedagógicos,  avaliadas em seus projetos escolares.

Resultado 6.3:
Professores capacitados para implantação dos Projetos escolares e pedagógicos de acordo com PCNs, Normas e Padrões e Parâmetros definidos para o ensino médio no Estado. 

Resultado 6.4:
Avaliação das competências dos alunos do Ensino Médio institucionalizada, por meio do Sistema de Avaliação do Rendimento Escolar do Estado de São Paulo .

Resultado 6.5:
Biblioteca do professor instalada em unidades escolares.

Resultado 6.6:
Mecanismos implementados de premiação e incentivo à melhoria do desempenho dos professores. 

Resultado 7.1:
Programa Melhoria e Expansão do Ensino Médio (PROMED) avaliado em seu impacto e sustentabilidade

Resultado 8.1:
Seminário Internacional para apropriação de experiências bem sucedidas em outros paises e estados, voltadas para o Ensino Médio, para formatar um novo projeto voltado para a Melhoria do Ensino Médio realizado e seus resultados divulgados. Sistema de Auto-avaliação das escolas desenvolvido e validado pelos educadores da rede paulista.

Resultado 8.2- Escolas capacitadas para a  Implementação de modelo de  auto-avaliação nas escolas

Resultado 8.3-  Novo Projeto de Melhorias formatado.

T Í T U L O II

Das Instituições Participantes

Artigo 4.º

O Governo da República Federativa do Brasil designa:
I. a Agência Brasileira de Cooperação do Ministério das Relações Exteriores, doravante denominada “ABC/MRE”, como instituição responsável pelo acompanhamento e avaliação das ações decorrentes do presente do presente Documento de Projeto;
II. a Secretaria de Estado de Educação de São Paulo, doravante denominada “SEE-SP”, como instituição responsável pela execução das ações decorrentes do presente Documento de Projeto.
Artigo 5.º O Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento, doravante denominado “PNUD”, designa seu Escritório no Brasil como instituição responsável pelo desenvolvimento das ações decorrentes do presente Documento de Projeto.
T Í T U L O III

Das Obrigações das Instituições Participantes 

Artigo 6.º

Ao Governo da República Federativa do Brasil caberá:

I - por meio da ABC/MRE:

a) acompanhar e avaliar as ações decorrentes do presente Documento de Projeto;

b) monitorar o cumprimento, pelas instituições executoras, de todas as obrigações constantes de sua competência no âmbito deste Documento de Projeto.
II - por meio da SEE-SP:

a)  executar as atividades previstas no Documento de Projeto em colaboração com o PNUD;

b)  garantir as contribuições financeiras, conforme o Cronograma de Desembolsos refletido no Documento de Projeto e em revisões subseqüentes, bem como proporcionar infra-estrutura local, informações e facilidades necessárias à implementação das atividades;

c)  definir, juntamente com o PNUD, os termos de referência e as especificações técnicas para a contratação de consultores, aquisição de bens móveis e contrato de prestação de serviços;

d)  propor modificações e ajustes necessários ao bom andamento do Projeto à ABC/MRE e ao PNUD;

e)  preparar Relatórios de Progresso a serem submetidos à análise dos participantes da Reunião Tripartite Anual entre a Agência Executora, a ABC/MRE e o PNUD, com periodicidade definida no Anexo “Cronograma de Monitoramento e Avaliação”;

f)  preparar relatórios financeiros e prestações de contas que vierem a ser exigidos pelas instituições financeiras associadas ao projeto.

Artigo 7.º
Em conformidade com suas políticas, normas, seus regulamentos e procedimentos, caberá ao PNUD:

I. desenvolver, juntamente com a SEE-SP, as atividades previstas no Documento de Projeto;

II. processar, por solicitação da SEE-SP, as ações administrativas necessárias à consecução do objeto de que trata este Documento de Projeto, observando sempre critérios de qualidade técnica, custos e prazos previstos;

III. organizar ações de capacitação de recursos humanos estabelecidas em comum acordo com SEE-SP;

IV. preparar, juntamente com a SEE-SP, as revisões orçamentário-financeiras, assim como as revisões do Plano de Trabalho, sempre que necessário, nos termos previstos no Documento de Projeto;

V. gerenciar os recursos financeiros do projeto seguindo seus procedimentos contábeis e financeiros.

VI. disponibilizar mensalmente relatórios de execução financeira dos projetos.

T Í T U L O IV

Da Operacionalização

Artigo 8.º

O presente Documento de Projeto define, de maneira pormenorizada:

I. o contexto, a justificativa, a estratégia, os objetivos, os resultados esperados, as atividades, o prazo e o cronograma de execução do projeto;

II. os recursos financeiros e as respectivas fontes; 

III. os insumos físicos e humanos, nacionais e internacionais, necessários à execução e implementação do projeto;

IV. o cronograma de desembolsos e de elaboração de relatórios e avaliações;

V. os termos de referência para a aquisição de bens móveis e serviços;

Artigo 9.º

Na implementação do Projeto BRA/99/012, a execução dos serviços administrativos e financeiros observará as regras e os procedimentos do PNUD atinentes à modalidade de Execução Nacional de Projetos.

Parágrafo Único. Em caso de o Projeto ser financiado com recursos do BID, as solicitações para a aquisição de bens móveis e contratação de serviços, consideradas despesas elegíveis pelo Acordo de Empréstimo n.º 1225-OC-BR estarão condicionadas aos termos do Acordo de Empréstimo e aos dispositivos complementares de implementação.

T Í T U L O V

Da Direção e Coordenação

Artigo 10.

A SEE-SP indicará ao PNUD e à ABC/MRE os nomes das pessoas respectivamente responsáveis pela Direção e Coordenação dos Projetos.

Parágrafo Único. A SEE-SP designará os responsáveis pela ordenação de despesa do Projeto devendo estes ser integrantes dos seus quadros de pessoal efetivo ou ocupantes de cargos em comissão. 

T Í T U L O VI

Do Orçamento do Projeto

Artigo 11.

O valor dos recursos orçamentários deste Documento de Projeto é de R$ 62.912.388,79 (sessenta e dois milhões, novecentos e doze mil, trezentos e oitenta e oito reais e setenta e nove centavos), correspondente a USD 24.306.408,90 (vinte e quatro milhões, trezentos e seis mil, quatrocentos e oito dólares americanos e noventa centavos), calculados à taxa de cambio das Nações Unidas, como segue:


       R$


USD   

Realizado (*)
38.774.212,86

13.578.330,71 -  (Taxa média USD 2,86)

 

A realizar:   24.138.175,93
10.728.078,19      -         (Taxa PNUD out/05  USD 2,25)

Total: 

62.912.388,79

24.306.408,90

(*) realizado  até 30/09/2005

Este valor em dólares norte-americanos poderá ser objeto de ajustes segundo variação da taxa operacional das Nações Unidas durante a vigência do projeto.

I. 
Os recursos  orçamentários  citados no caput  deste  Artigo, por exercício financeiro, tem as seguintes codificações  funcional-programáticas : 

a) Exercício de 1999, no valor de R$  942.450,00( novecentos e quarenta e dois mil e quatrocentos e cinqüenta .reais) :

	Funcional-Programática do orçamento de 1999
	Fonte
	R$

	
	
	

	08.042.0188.2057.0001.349039                  
	Recursos Próprios
	942.450,00

	
	
	


b) Exercício de 2000, valor de R$ 18.330.406,26 (dezoito milhões, trezentos e trinta mil, quatrocentos e seis reais e vinte e seis centavos)  : 

	Funcional-Programática do orçamento de 2000
	Fonte
	R$

	
	
	

	12.122.0100.4045.0001.349039          
	Recursos Próprios
	   491.866,35

	12.122.0100.4045.0001.349039          
	Recursos Próprios
	      260.000,00

	12.362.0804.1035.0001.349039    
	Tesouro
	     1.278.876,69

	12.362.0804.1035.0001.349039         
	Tesouro
	      1.475.042,44    

	12.362.0804.1035.0005.349039          
	MEC
	             56.464,56

	12.362.0804.1035.0001.459052      
	Tesouro
	      14.199.132,03

	12.362.0804.1035.0005.459052           
	MEC
	          569.024,19

	
	
	

	                                                 
	  Soma
	      18.330.406,26                    


Obs.: a) O valor para o exercício de 2000, foi reduzido em R$ 665.676,57 (seiscentos e sessenta e cinco mil, seiscentos e setenta e seis reais e cinqüenta e sete centavos) da funcional programática. 12.362.0804.1035.0001.45052, fonte Tesouro, em relação a revisão “M”, o qual será empenhado com recursos do exercício de 2005 na funcional programática 12.362.0804.1036.01.339039.;

    b) O saldo correspondente aos empenhos de 2000, que estão inscritos em Restos a Pagar, por força do artigo 33, da LE 10.320/68, serão cancelados em 31/12/2005.

Desta forma, o montante cancelado deverá ser objeto de novo empenho, com recursos orçamentários de 2006, podendo, neste caso, ser alterada a funcional programática. 

c) Exercício de 2001, no valor de R$ 10.998.993,81 (dez milhões, novecentos e noventa e oito mil, novecentos e noventa e três reais e oitenta e um centavos)  : 

	Funcional-Programática do orçamento de 2001
	Fonte
	R$

	
	
	

	12.362.0804.1036.05.34903999        
	MEC
	9.689.663,79

	12.362.0804.1036.01.34903999        
	Tesouro
	1.309.330,02

	
	
	

	                           
	Soma
	10.998.993,81


d) Exercício de 2002, no valor de R$ 17.086.694,05 (dezessete milhões e oitenta e seis mil, seiscentos e noventa e quatro reais e cinco centavos)  : 

	Funcional-Programática do orçamento de 2002
	Fonte
	R$

	
	
	

	12.362.0804.1036.05.339039               
	MEC
	12.573.195,92

	12.126.0804.1271.05.449052                
	MEC
	154.320,00

	12.362.0804.1036.05.449052              
	MEC
	1.735.467,44

	12.126.0804.1271.01.449052                   
	Tesouro
	27.995,19

	12.362.0804.1036.01.339039                 
	Tesouro
	2.280.884,36

	12.362.0804.1036.01.449052                 
	Tesouro
	314.831,14

	
	
	

	                         
	Soma
	17.086.694,05


e) Exercício de 2004, no valor de R$ 3.587.202,18 (três milhões, quinhentos e oitenta e sete mil, duzentos e dois reais e dezoito centavos)  : 

	Funcional-Programática do orçamento de 2004
	Fonte
	R$

	
	
	

	12.362.0804.1036.01.339039                 
	Tesouro
	3.587.202,18

	
	
	

	                         
	Soma
	3.587.202,18


f) Exercício de 2005, no valor de R$ 11.966.642,49 (onze milhões, novecentos e sessenta e seis mil, seiscentos e quarenta e dois reais e quarenta e nove centavos)  : 

	Funcional-Programática do orçamento de 2004
	Fonte
	R$

	
	
	

	12.362.0804.1036.01.339039                 
	Tesouro
	1.002.597,91

	12.362.0804.1036.05.339039               
	MEC
	10.964.044,58

	
	
	

	                         
	Soma
	11.966.642,49


g) O saldo ao final da Assistência Preparatória permanecerá no projeto resultante desde que seja mantido o mesmo número e título da Assistência Preparatória durante sua fase principal, se for o caso. 

h) O saldo ao final do Projeto poderá ser transferido para projeto(s) com número(s) e título(s) diferente(s) deste Documento de Projeto mediante solicitação da SEE-SP e aprovação da ABC/MRE.

II. 
Os recursos financeiros citados no caput deste Artigo estão sendo  apropriados em consonância com o respectivo Cronograma de Desembolsos.

III.
Dentro da vigência deste Documento de Projeto, observar-se-á o respectivo Cronograma de Desembolso refletido no orçamento do Projeto e nas suas revisões.

IV.
Os valores de contribuição da SEE-SP poderão ser suplementados, mediante autorização governamental, por meio de Revisões, em conformidade com as necessidades e a disponibilidade financeira da SEE-SP, respeitada a legislação pertinente.

T Í T U L O VII

Da Administração e Execução Financeira

Artigo 12.

A administração dos recursos financeiros de contrapartida nacional, expressos no Artigo 11, será feita pelo PNUD de acordo com as políticas, as normas e os regulamentos financeiros do referido organismo internacional e observará o seguinte:

I. Os recursos para a execução dos projetos serão depositados em dólares norte-americanos e administrados de acordo com as normas e procedimentos financeiros do PNUD;

A SEE-SP transferirá os recursos previstos no Cronograma de Desembolsos em favor do PNUD, mediante depósito na sua conta no J.P. Morgan Chase Bank, ABA Nº. 021000021, Account Nº 323137830 UNDP Brazil Representative US Dollar Account.

II. Excepcionalmente, os recursos poderão ser depositados em moeda nacional, mediante a aprovação do PNUD e segundo a capacidade de absorção de moeda local por parte desse Programa. Esses recursos deverão ser depositados em favor de sua conta no Banco do Brasil S/A, Agência 1503-2, c/c 60743-6, Brasília, DF;

a) eventuais variações cambiais resultantes de diferenças em taxas de câmbio serão acrescidas ao ou deduzidas do valor correspondente em US$ (dólares americanos), a cada depósito, conforme disposto no Capítulo 5, Regulamento 5.04 do Manual Financeiro do PNUD.

III. O PNUD não iniciará ou dará continuidade às atividades do Projeto até o efetivo recebimento dos recursos correspondentes, conforme Cronograma de Desembolso do presente Documento de Projeto.
IV. O PNUD procederá à restituição à SEE-SP de eventual saldo de recursos não utilizados e em seu poder, uma vez quitados os compromissos pendentes. Os referidos recursos serão liberados no prazo de 60 (sessenta) dias contados da revisão final do Projeto.

V. Na hipótese da não existência de saldo dos recursos financeiros em poder do PNUD, a SEE-SP reembolsará ao PNUD as despesas por ele realizadas à conta desse instrumento, desde que tais gastos tenham sido prévia e devidamente autorizados pela SEE-SP.

TÍ T U L O  VIII  
Dos Custos de Operação

 

Artigo 13.

A título de ressarcimento de custos operacionais incorridos pelo PNUD em suas atividades de gerenciamento de projeto e de apoio à implementação do presente instrumento serão debitados 5% (cinco por cento) ao orçamento do Projeto. O valor total será apropriado após certificação dos gastos reais efetuados pelo projeto e será debitado automaticamente conforme sejam efetuados os gastos. Eventuais variações no orçamento total do Documento de Projeto, sobre o qual incidirão os respectivos custos operacionais, serão refletidas em sucessivas revisões orçamentárias. Recibos correspondentes à apropriação dos referidos custos somente serão emitidos por solicitação específica da UGP SEE/SP. 

 

Parágrafo Único: O custo de administração do PNUD será de 5% (cinco por cento), do qual o valor estimado em R$ 459.774,78 (quatrocentos e cinqüenta e nove, setecentos e setenta e quatro reais e setenta e oito centavos) equivalentes a 2% (dois por cento) será alocado em três parcelas a contar da data de assinatura do PRODOC, de forma a viabilizar o apoio técnico ao Projeto BRA/99/012, e 3%  (três por cento) restante estimado em R$ 689.662,17 (seiscentos e oitenta e nove mil, seiscentos e sessenta e dois reais e dezessete centavos), será apropriado após a efetivação dos gastos. 

T Í T U L O IX

Do Pessoal a Contratar

Artigo 14         A contratação de pessoal pelo PNUD, para executar as atividades previstas no âmbito do Projeto BRA/99/012, observará a legislação vigente aplicável e os dispositivos normativos do referido Organismo Internacional. 
Parágrafo Único. No caso de o Projeto ser financiado com recursos de operações de empréstimo do BID, as normas e procedimentos daquela Instituição Financeira Internacional, bem como, as disposições específicas contidas no Acordo de Empréstimo serão também observadas.
T Í T U L O X

Dos Bens Móveis

Artigo 15.

Os bens móveis adquiridos com recursos do Projeto serão transferidos à SEE-SP a qualquer momento durante sua vigência ou após o término de suas atividades, dependendo do que venha a ser acordado entre as instituições participantes.

Parágrafo Primeiro. A transferência dos bens imediatamente após seu recebimento e/ou instalação no Projeto estará condicionada ao compromisso formal da SEE-SP de colocá-los a serviço do Projeto até o final de suas atividades.

Parágrafo Segundo. O Diretor do Projeto será responsável pela localização e uso dos bens adquiridos no âmbito do Projeto.
T Í T U L O XI

Da Auditoria 

Artigo 16.

O Projeto será objeto de auditoria anual, realizada por órgão competente indicado pelo Governo brasileiro.
Artigo 17.

Os documentos originais pertinentes às atividades e ações desenvolvidas no âmbito deste Documento de Projeto estarão à disposição dos auditores na ABC/MRE. O acesso à referida documentação será franqueado às instâncias administrativas da SEE-SP, aos signatários de Acordos de Empréstimo com Governo Brasileiro e também a todos os órgãos e agentes externos autorizados a realizar auditoria no Projeto, sempre em consulta com a ABC/MRE e o PNUD.

Artigo 18.

Caso os originais dos documentos estejam em posse do PNUD, a título de privilégios e imunidade, cópias ficarão igualmente arquivadas no projeto e deverão ser fornecidas quando solicitadas pelos auditores.

T Í T U L O XII

Da Prestação de Contas e do Relatório Final

Artigo 19.

O PNUD prestará contas à SEE-SP dos recursos aplicados em razão deste Documento de Projeto mediante a apresentação periódica de relatórios de desembolsos à Agência Executora. 

Parágrafo Único . O PNUD encaminhará, mensalmente, cópias de comprovantes de pagamento correspondentes ao relatórios de desembolso.

Artigo 20.

O PNUD obriga-se a apresentar um relatório financeiro final até 60 (sessenta) dias após a revisão final do presente Projeto.

T Í T U L O XIII

Da Publicação, da Divulgação das Atividades e dos Produtos Gerados

Artigo 21.

A SEE-SP ficará encarregada de providenciar a publicação do extrato deste Documento de Projeto e de eventuais Revisões e demais atos decorrentes do previsto no Artigo 8.º, no Diário Oficial do Estado.
Artigo 22.

Todos os documentos e informes produzidos durante a execução dos projetos poderão ser divulgados desde que recebida a autorização das instituições participantes, podendo ser estabelecida sua confidencialidade caso solicitado por uma das Instituições Participantes.

Artigo 23.

Em toda a divulgação a ser feita das atividades desenvolvidas em decorrência da execução do Projeto, a SEE-SP obrigar-se-á a dar os créditos correspondentes à participação do PNUD. A divulgação, por meio de veículos de comunicação de massa, contendo o nome e/ou a logomarca do PNUD deverá ser objeto de consulta prévia entre as Instituições Participantes. 

Artigo 24.

Fica terminantemente proibido incluir, ou de qualquer forma fazer constar, na reprodução, publicação ou divulgação das ações e atividades realizadas ao amparo deste Documento de Projeto, nomes, marcas, símbolos, logotipos, logomarcas, combinações de cores ou de sinais, ou imagens que caracterizem ou possam caracterizar promoção de índole individual, política, partidária, religiosa ou de caráter comercial.

Artigo 25.

Os produtos gerados em decorrência da execução do Projeto serão de propriedade da SEE-SP, observado o devido crédito à participação do PNUD.

T Í T U L O  XIV

Da Vigência
Artigo 26.

O presente Documento de Projeto entrou em vigor na data de sua assinatura e findará 31 de dezembro de 2006, podendo ser renovado pelo mútuo consentimento das Instituições Participantes.”
A Douta Consultoria Jurídica da SEE manifestou-se favoravelmente à proposta de Revisão “N” ao PRODOC, através do seu Parecer CJ nº 1098/05, donde destaca-se que:

“O citado Convênio PROJETO – PRODOC, que contempla as atividades no Contrato de Empréstimo nº 1225 – OC – BR,  já foi objeto de análise e manifestação daquela Consultoria Jurídica, através do Parecer CJ nº 284/00, assim como o Órgão Jurídico tem-se manifestado sobre as subseqüentes Revisões ao Documento.

A Assessoria Jurídica do Governo, através do Parecer nº 1151/00, aprovado pelo Senhor Procurador do Estado Assessor Chefe opinou também sobre a avença tendo sido autorizada a sua assinatura, pelo Exmo. Senhor Governador do Estado.

A revisão substancial do PRODOC, ora proposta, tem a finalidade de prorrogar o prazo de execução do PROMED-SP, em concordância com o estabelecido no citado Convênio nº 838005/2005, firmado em agosto de 2005, que prevê novas estratégias e ações para a implementação, em continuidade, do mesmo Programa.

Além disso, presente Revisão Substancial ”N” ao PRODOC foi, consoante o artigo 6ª do Decreto Estadual nº 40.722, de 20 de março de 1996, levada à apreciação do Ministério de Relações Exteriores, Agência Brasileira de Cooperação (ABC), conforme Ofício GS nº 159/05.
 A autoridade competente para assinatura do instrumento é o Senhor Secretário da Pasta, tendo em vista a autorização governamental específica, anteriormente conferida para o caso e a outorga genérica, contida no Decreto nº 46.337/01 .“

Os autos são encaminhados a este Conselho, para os fins disciplinados no Artigo 2º, inciso III, da Lei nº 10.403/71.

        2. CONCLUSÃO

Aprova-se, nos termos deste Parecer, a proposta de Revisão Substancial “N” do Documento do PRODOC, referente ao Projeto BRA/99/012, firmado entre a Secretaria de Estado da Educação – SEE, o Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento – PNUD, e a Agência Brasileira de Cooperação – ABC do Ministério das Relações Exteriores, que tem como objetivo o desenvolvimento e aperfeiçoamento do Ensino Médio no Estado de São Paulo, através do  “Programa de Melhoria e Expansão do Ensino Médio – PROMED”, que conta com recursos do Governo do Estado e do Governo Federal,  obtidos junto ao Banco Interamericano de Desenvolvimento - BID.

A proposta de Revisão Substancial do PRODOC visa, principalmente, prorrogar o prazo de execução do PROMED-SP, em razão da assinatura do Convênio nº 838005/05- FNDE/MEC e atender à inclusão de novas ações do PROMED no PRODOC; ampliar as ações de cooperação técnica e de apoio gerencial, através da instalação do escritório regional do PNUD, em São Paulo e, da assessoria para formatar novo projeto voltado à melhoria do ensino médio, e, a revisão da previsão orçamentária.

São Paulo, 22 de novembro de 2005

 a) Conselheiro Fábio Kalil Fares Saba

                       Relator

3. DECISÃO DA COMISSÃO

A COMISSÃO DE PLANEJAMENTO adota, como seu Parecer, o Voto do Conselheiro Relator.

Presentes os Conselheiros: Fábio Kalil Fares Saba, Farid Carvalho Mauad e Sonia Teresinha de Sousa Penin.

Sala da Comissão, 23 de novembro de 2005

Conselheira Sonia Teresinha de Sousa Penin

                    Presidente da CPL

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Comissão de Planejamento, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 23 de novembro de 2005.

LUIZ EDUARDO CERQUEIRA MAGALHÃES

 Vice-Presidente no exercício da Presidência
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